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Ss 


de 


— Você fez justiça justiceira? não sabe que isso não péga ha muito 
tempo? Por que o não entregou ao Governo? Aí que falta faz a fôórca 
para o Heitor e para o doutor!!!... 


E optero 4 


erga 


Summario 


Um bacharel formado é delegado 
Que como magistrado, fura e rapa. 
Quiz ser muior papista do que o papa, 
Porém foi bem corrido e gargalhado. 


O jogo quiz fazer, que desgraçado! 
D'alguem que vé em O] 


Da, Suciranta, 


se 


CHRONICA 


O sr. Ferreira 


A? nossa redacção chegam, a 
todas as horas, noticias de crise 
ministerinl. O sr. Julio de Vilhe- 
na, do alto da sua olimpica séde 
do mando, está resolvido, ao que 
se diz, a mandar recolher os seus 
collegas Wenceslau e Henriques, 
o que motivará um rombo no ga- 
binete, capaz de o abalar, segun- 
do os entendidos. 

Ora nós, de cabeça curvada so- 
bre a secretária, puzemo-nos a co- 
gitar: porque vae a terra esse go- 
verno ? 

Não é o sr. Ferreira do Ama- 
ral um homem valente? 

Rezam chronicas ultramarinas 
de valorosos feitos praticados por 
8. 6X 

Não é um bem-intencionado? 

Por mais que pese ao leitor, nós 
o acreditamos. 

Não é boa pessoa? 

Achamos que sim. Visto atra- 
vés do Club dos Makavencos, s. 
ex.! tornou-se para nós altamente 
sympathico; visto na Avenida, pu- 
xado por uma pouco honrosa pa- 
relha, na companhia de sua nobre 
familia, s. ex.” tem um ar todo 
burguez e bonacheirão, que nos 
desperta, não digo o enthúsias- 
mo, mas uma bem entendida be- 
neyolencia. 

Não está elle apoiado: pelos 
rotativos? 

Certo &8. ex.” semelha um 
cóxo com duas muletas — a mu- 
leta progressista e a muleta rege- 
neradora. 

Porque é que s. ex.', n'estas 
condições, póde cahir? 

E' o que vamos ter a honra de 
explicar aos problematicos leito- 
res d'esta chronica e é, no nosso 
-eriterio, o que ha de fazer passar 


Amaral 


»'& Historia o chefe do governo, 
pois s. ex.º, pela sua posição, imita 
algumas entidades historicas, 

O sr. Ferreira do Amaral cae. 
Isso é imevitavel e o Passado é 
fertil em dar-nos exemplos de qué- 
das como esta. S. ex. cae, porque 
tem o grave defeito de ser um mi- 
nistro de meias tintas: nem é um 
rotativo, nem é um revoluciona- 
rio, de fórma que nem agrada aos 
rotativos nem agrada aos demo- 
cratas. 

S. ex.* é um indeciso. Está como 
os Girondinos, está como Danton, 
que ficaram sem cabeça pela sua 
falta d'acção. Suecede com 5. ex.* 


o que sutcedeu com Martignac, - 


ministro de Carlos X: a direita 
não o acha assaz reaccionario; a 
esquerda não o acha assaz liberal. 
Um chefe de governo assim só 
tem a fazer uma coisa — cahir. E! 
o que succederá a s. ex.” 

O sr. Ferreira do Amaral não 
é bem um ministro, é um remen- 
do. Remendou-se com elle a Mo- 
narchia. Não é filho da Politica. 
E' filho de uma costureira. 

N'estas circumstancias, o seu 
governo é instavel e os olhos so- 
nhadores do sr. Vilhena já estão 
a divisar, numa bruma rosada, a 
Presidencia do Conselho. 


E. ve €. 


— me 


Não era mau! 


Porque será que só veem a publico 
os nomes dos chefes da bufaria? 

Porque será que não se tornam co- 
nhecidos os nomes dos subordinados? 
Ao meios podia ao certo saber-se 
quantos 'são: os malandrins! 


para pare 


Eduardo de Carvalho 


Tivemos o prazer deabracar este 
nosso amigo é distincto collega-da 
redacção, que durante mais: de um 
mez esteve afastado das lides jorna- 
listicas -devido a uma grave enfermi- 
dade. 

Eduardo de Carvalho (F. de €,) 
encontra-se felizmente quasi restabe- 
lelecido e já para o presente numero 
nos enviou A-chronica, secção que. 
como os nossos amaveis leitores sa- 
bem, estava a cargo-de tão brilhante 
escriptor. . 

E' pois Sem duvida, uma agrada 
vel noticia que nos -apressamos 
dare em nome da redacção d'este 
jornal, onde a sua falta por todos era 
devéras sentida, desejamos ao nosso 
camarada “um, completo restabeleci- 
mento. 


* deu em Alcantara foi a 


Má idéa 


O ajudante do juiz chefe da bufa- 
ria é o Guerreiro, amanuense e ex- 
tasqueiro. 

Antes conseguisse, quando vendia 
decilitros e dava sopas de vinho aos 
burros, o logar de chefe burrical na 
Outra Banda! 

Mas não! Antes quiz engrossar a 
tropa acanalhada! 

ão gostos! 


“So ZIuvão,, 


Anda fulo, damnado, O Portugal 
Com os cheganços justos, cá do Xuão, 
Por este ser rapaz mui liberal, 
Inimigo feroz da rencção. 


Na critica tem sido um valentão, 
“E p'Po Povo um amigo fraternal, 
Atacando o vil orgão canastrão 

(Que é papel fedorento. ...e não jornal). 


Bufos, padres, lacerdas e carcassas 
Gritam contra o Xuão (que é bom rapaz) 
Fazendo-lhe tambem... Vis'amenças. 


Elle, porém, sorri-se alegremente, 
(Pois não teme o jesuita mais audaz) 
E caminha com gloria... para a frente. 


RaLmeda. 
SE. 
Mau prenuncio 


Dizem-nos que a fabrica que ar- 
que fabricou 
o tecido com que teem sido feitos os 
vestidos que o povo cognominou de 
thalassas ! 

O chefe já tinha fugido, o partido, 
rebentadissimo, e agora, para comple: 
mento do desastre, arde a fabrica 
onde se faziam os fardamentos. 

O estupor tem caveira de burro! 


Pes Ea 


Novembro 


Ponha o leitor as costas no seguro, 
Chame a prior é tome a Extrema-Uncção, 
Faça dos seus pecados confissão 

Para chegar ao céu santinho e puro. 


Se dinheiro tiver — não o auguro — 
Vá já ter com o seu tabellião; 

Feita a nota dos bens compre um caixão 
Pois morrer vae em tempo prematuro. 


Uma edição correcta e augmentada 
Nós vamos ter do tal 5 d'abril 
Uma outra indigestão de peixe espada, 


Sómiênte El-rei Senhor o Dom Bacõco 
Fita por cá sob este céu d'anil 
Regendo os outros, parvo, tolo, louco. 


Da-PasTILHA, 


dra q 


Foi engano 


O sympathico Lacerda: foi gosar 
uma licença que requereu, dizem v 
rias folhas. 

Requereu? y 

Só se foi ao director do Limoeiro, 


- para quem nós somos um gajo | 
E nda gor 4 bulha com o don 
zendo bao o, 
+ «Plraitisfaram-sé colloquios entre repu- 
blicanos e dissidentes com passagens ai 
graphicas é transcreveram-se de outros 
— Jornães trechos. cuja agem podia 
| Jer Cabimento em um jornal catholico, seri 
Conservador e graves 


“Isto &j”fica demonstrado: por um 
depoimento insuspeito que se phanta- 
siam coisas com a gazua da penna a 
servir de instrumento a odios reaccio- 
narios. * 

E"-bem certo o dictado: ralham as, 
emana descobrem-se as verda- 

s. 


= range dera um bom bocado, 
; mais somos dos pacatos, e 
“ Ver um dia bem zangado 
O famoso padre Mattos | 


Ai, que de coisas diria 
Da folha do Pelourinho, 
Coisa que cheira a marzia 
Podridão — fezes — é vinho 


y E N 


Y 
O lindo servicinho do correio. 
Temos gasto pipas de tinta“a falar 
na rica prenda com o mesmo resul. 
tado do Santo Antonio falando aos 
peixinhos. 

Uma carta deitada n'um marco 
postal para Abrântes chegou lá... 

* seis dias depois!! 

k “E! muito razoavel, o 

— Quem tem pressa vae a corret atraz 

Ea DE mEsio too aura deal beira 
E Tê rc em mão propria, se não 
*  descarrilar no caminho. " 


E''um sérviço hem feito, 
E uma coisa espantosa | 


Um serviço tão perfeito 
Merece menção honrosa. 
. 


> Q Fernandinho das baguettes, corta- 

” revistas, etc., etc., e tal, foi para o 

Porto veranear no outomno da sua 

vida feiticeira. 

Que se dê por lá muito bem em 

aterno convivio com os crystaes da 

'alavra, mas“as infélizes toleradas 

se ese Ex porque aquelle bi- 

“mau é capaz de multar todas e 

alguma. 

fEmbirra com as mulheres o homem- 

jho. Elle lá sabe o porquê e parece 

= que as razões são de palmo e terça. 
Aquilto é-que tem olho. 

Não escapa uma. 


Ao Fernandinho janota 
As maguas não o consomem, 
intra as femeas odio bota 


ORLANDO. 


contr sede lutora nosso, collega. é 
E m iq (dr: Sulipanta): 
orreu-lhe a gata. . é 
“ “Os nossos sentimentos. 


GAZETILHA 


pude leitoras! Por-Deus! 
Pela justiça dos céos 

Oh, entes mais idulatros! 
Não useis esses chapéos: 

— Vão começando os theatros; 


Uma senhora p'la frente 
Estando deante da gente 

Com tão grande barretina, 

Não ha quem fique contente 

E o mais prudente, esse afina! 


Isso já chapéos não são, 
Docel d'um altar em missa, 
Nem mesmo ornamentação, 
Isso é um cabaz de pão, 
Uma giga de hortalica. 


“A” sombra de um chapéo -d'esses, 
Meu amor, se tu quizesses, 
Quer de noite, quer de dia, 

Se acaso tu Vatrevesses 
O que de bom'se faria... 


Porque isso não são chapéos, 
Juro aqui até por Deus 
ue aos falsos castiga a manha, 
ão barracas de campanha 
Synagoga de judeus. 


Zé va HERDADE. 


———e se 


- Venham commendas 


O cabo Serra, chefe da repartição 
das borboletas, ainda não requereu 
syndicancia porque espera, com o seu 
subordinado Nunes, ser agraciado 
coma gran... cruz da moralidade 
policial. => 

E' justo. 

D — seo 


dria í 
Felizmente o Magro não se foi em- 
bora. 1 l 

Era uma verdadeira perda, nacio- 
nal! 


Paraphrases 


SEM PRETENÇÕES, 408 SOXETOS DO T:º VOLUME 
DAS POBSIAS DE BOCAGE 


XXIL 


Jámais a quadra celebre, invernosa 
Olvidarei, nem seu fim, fim de drama, 
Que della se não 'squêça nunca a Fama, 
É nol-a aponte sempre lastiimosa. 


E o patife quê Ein se apparatosa 
“ Jurava abandonar de vez a Alfama, 
Nenhum leitor O olvide, homem ou dava, 
Amaldiçoal-o saiba Jayme ou Rosa. 


Seu nome (tremo sempre ao proferil-o) 
Enoja até o rúfião da rua 
E talvez os visinhos lá do Nilo. 


E' de pasmar! 


Para se fazer uma pequena idéa 
do que é a polícia sanitaria (1!) basta 
dizer-se (segundo a Vanguarda) que 
aLGueM de lá matriculou a propria es- 


Pode calcular-se que de porcaria e 


“lama não existe n'aquelle antro! 


CECILIA — 
Ao Zé da Herdade 


Dize com sinceridade 

Se gostas do meu feitio, 

Um doido tão reinadio, 

Que não sabe o que é maldade?!... 


Desde que o Xuão fugiu 
“Tornei-me o pae da bondade 
E cheio de stade 
D'esse cagarollas rio. 


Venho pedir-te licença 
Pira nos meus braços 'streitar-te 
Porque a vontade é intensa. 


Mas se isto pode enfadar-te 
Põe-me fóra da imprensa 
Mando-me p'ra aquella parte. 
Rilhaf =0-008, 
rias — Mavico-Mor. 


—— caca 
Será certo 


Estamos desconfiados que as Noe 
vidades. querem casar o rei com a 
Rebolona. 3 

Vamos perguntar ao Zé Pampilho, 
que é lá da-casa, e deve saber. 


Em poucas palavras 


O sr.-Ferreira do Amaral mandou 
fazer Juma  syndicancia à tal policia 
sanitaria. 

Pelas ricas alminhas que tem no 
puraátorio, no céo ou no caldeirão do . 

ero Botelho, publique o resultado! 

E peior que os escandalos da Pall 
Mail Gazgette! À 
o Porto fundou se uma asso- 
ciação de. . . leiteiras. 

hymno da associação, à cargo de 
um máestro amador principia assim: 


Tir'ó lei... tir'ó lei. .. tir'ó leite... 


— O Lacerdinha lindinho pediu li-/ 
cença e foi consolar-se com o Roberto 
do Intendente. 

E' elle quem lhe mette as varas... 
no saguão da fabrica de baguettes. O 
Casaleiro ajuda ás vezes, mas diz que. 
não gosta. De 

— Em Londres um deputado in- 
terpellou o primeiro ministro sobre a 
pi de circular o Santissimo. 

icramento-na recente procissão. O 
ministro rejeitou a interpellação. 

Que pena! 

O assumpto era... de uma impor- 
tancia extraordinaria! 


No COLISEU P PPUL AR (intermeaio verdadeiro) 


Rs phocas comem. Quem lhes dá BE , O eterno qi , 
reçebe a massa é a domadora que aliludo prega cão a quem a serve. 


—A empreza de D. Maria multou 
o actor Ignacio por ter chegado uns 
minutos mais tarde ao ensaio. 

Que multa apanhará o bom senso 

ue nunca entrou n'aquella arrevesa- 

“sarilhos x questiunculas! 
| que os nacionalistas do 
e varios sucialeiros de 
bando apresentam listas ds elei- 
ções municipaes. Y 

Lá temos novos pelouros no Pelou- 
rinho! secção de vinhaça para uns es 
de andina para outros. 

— O servicinho do correio está uma. 
belleza de hortaliça! Uma carta dei- 
tada em 10 á tarde na rua da Prata 
chegou ao seu destino (rua Luz So- 
rianó) no dia 141... 

Do depressa andam as lesmas! 

Is jornaes rotativos fazem ca- 
vall atalha dos successos-havi- 
dos no congresso catholico da Covi- 
lhã em que a jesuitada se julgou no 
direito de affrontar os liberaes... im- 
punemente. 

Vãe bem n'esse papel. 

Mas... cautela com os candeei- 
ros! E y 
LA Coxtco. 


——e— 


Enigmas politiqueiros | 


Já regressei da terrinha 
inde comi carrapatos, 
bendo à bella pinguinha, 

ando-me sem recatos. 
volto p'rá cambrainha 
nojornal me dá flatós. 
lta lá uma ginginha. 
Quem sou eu, digam?... | 


Pap. Murros: 


Ui = ML DO “SÃO? = de abr 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO X 


As primeiras ormas 
do Theophrasto 


Saltendor dos Pyrinéos ! gritou a sr.* Pin- 
gouin, fingindo que estava sangada, nas com 
uma grande vontade de rir, nhi está o que 
vossê fazia em Paris, emquanto eu, virgem 
innocente, esperava pelo momento Ental que 
nos ligou para sempre! Ah!/So eu o soubes- 
se, não tinha casado com um tal libestino! 4 
= Mas, menina, quiz protestar o desgra: 
gado. | x 

A Eudoxia cortou-lhe à palavra. 

— Cale-se, homem do diabo! exclamou 
ella. E' digno dos maiores supplicios. 

E sabig, batendo com a porta e deixanda, 

| 0er. Pingouin muito afilicto. 

Já exa tempo. 

“Tinha-a atacado uma enorme vontade do 
rir e não a podia suster por mais tempo. 


CAPITULO XI 
Entrevista de amor 


O sr. Pimgouin encontráva-se mitas ve- 
zes com os ars, Douveau o Brédillant, por- 
que um era mari 
outro jogava m 
seus habitos, sahiu de tarde e foi tomar o ar 


para praça Central, 


= gos Brédillant e Donveau. À) 


Ai, Magro, que assim nos deixas 
Bufas sim, mas em segredo! 

* GLOSA 
Não queres ouvir nossas queixas, 
Assim, sem mais, vaes-te embora! 


Sendo tão preciso agora, 


Aí, Magro, que assim nos deixas. 
Escuta sentidas endeixas, 
e te raspes vá, concedo.. . 

as se é por já sentires medo, 
Com tal feitio-de espião, 
Emqualquer occasião 
Bufas sim, mas ent segredo! 


“= Soueu, 
CRIE — 


Passes... de peito 


Sim, senhor! 

D'esta é que é certo! 

Levou tempo, mas arranjou-se. 

Bravo, seu Albino! 

O Silvestre Calabaça foi incluido 
no grupo--dos invalidos e apanhá a 
sua queijada, na: corrida annual, que 
a empreza do Campo, Pequeno, pro» 
move a favor dos velhos toureiros. 

Era a unica solução; a meu ver ac- 
ceitavel, para um rapaz a quem como 
o Silvestre o rheumatico tolheu. as 
pernas e impossibilita de tourear, 

Pois se o Segurado arranjou um, 
toureiro com tres pernas, isto é, com 
mais uma que o Silvestre, e levou 
toda a lide a cahit de sim senhor no 
chão, o que queria o Silvestre fazer 
só com duas, e tolhidas de dôres?... 


Sem querer, pensara na Gabr 
dações que o pergantadaaEndoris o tinhy 


aosigaad | evocar 
The dar socego. 


Pensava m'aquella parisiense de vestido 
vermelho que o tinha levado para casa d'ella, 
sem nunca o ter visto, só por o achar bonito 
e adornava-a de todas as perfeições. 

Ah! Se não tivesse apparecido o irmão! 

O Theophrasto estava longe de suspeitar 
a verdade; nem procirava sabel-a. 

Dizia comsigo que se encontrasse outra 
mhlher “como aquella não se mostraria tão 
ferozmente virtuoso. 

A Gabri devia ser uma parisiense d'aquelle 
geero. 

Quem sabe até se seria à mesma rapariga 
de vermelho que sabia onde elle “agora es- 
taya? À 

Mas fez uma careta e pensou: 

— Deve ester agora muito gusta. 

Monologando assim, chegou á praça, onde 
encontrou, sentados n'um banco, 05 seus ami- 
pertou-lhes a 
ao pó deles, d'abi a pouto 

luptuosamente magnificas 
prevíoso cachimbo. 
estava a fumar e a 


mão e, sen 


gouin ? 
respondeu o pobre diabo, que 
me queres? o 0 1 

— Trago umã carta para ei 

E pondo-lhe -nos joelhos um sobreseripto 
côr de rosa, o rapaz deitou a correr. 

Ao primeirorelance de olhos, o Phegphrasto 
conheceu logo a letra de-Gabri; não poude 
deixar de córar,mas tomando um ar despreoe- 
cupado, metteu a carta na lgibeira e disse: 


mão eram de molde para - 


Foi muito melhor assim, 
Vae na dança co'a velhada, 
E quando chegar ao fim, 
Lá tem a sun queijada! 


* 


A manja de toda a gente querer 
andar a nove já tem custado serios 
desastres, mas a vergonha é de | 
cão. 

Até o nosso querido e inimitavel 
Fuentes botou machina de guinchos 
e bufas fedorentas, e o resultado foi 
dar uma cambalhota seria, que lhe 
podia ter sido funesta. 

N'esta maldita Europa já ninguem 
quer fazer nada devagar, 

As raparigas atiram-se ao peccado. 
aos dez annos. Os rapazes armam 
em malandros aos nove e ás vezes 
antes... 

Os velhos, a quem competia a se- 
riedade, armam em galans e, não po- 
dendo com uma gata pelo rabo. ah- 
dam a'correr a dezoito atraz das bor- 
boletas. 

Tudo doido! Tudo desarvorado! 
Tudo a nove! Até as casadas se ras- 
pam aos maridos, toureando-os w:.. | 
nove 

Arre, diabo! 


Se isto assim continuar 

Em tão afinação, 
uem poderá expli 
final? À solu jo?! 


A vida vae a vapor 

P'rás lirozas & liroços, 
Vão a nove p'ra o amor 

E morrem... - tuberculosos. 


Eu então deixo-os correr, 

Bebo o meu copo de vinho 

E só me sei entreter... 
Devagarinho! . 


Zé na HERDADE, 


que a Endoxia quer a 
muito tempo para lêr 


o:sr. Donveau co h 
Brédillant trocaram um rápido olhar que que. 
tia ares £ Db 

— O Pingouin engana a mulher. 

Porque, apesar do fumo dos cachimbos, à. 
ambos tinha chegado ao nariz o violento 
famadia missiva d; ntora. are. 

O jibophrasto pente que: à Gabri To) 
mandaya dizer onde morava e o convidava 
praláir á 

Esforçando-se por parecer socegado, rumi- 
qava um eijo GR deixar 08 com eai 
lhes despertar 81 a ler a cart 
sr. Bráilland perguntou-lhe, depois de dar 
uma cotovellada no sr, Douveau: 

— Quer jogar uma partida, sr. Pingonin? 

— Quero, sr. Brédilland, mas primeiro pres 
ciso de saber o que a minha mulher me es 
creve. Dão licença, meus senhores? 

O ex-ferrageiro e o marido de Cesarina . 
disseram logo que sim, 

Então o sr. Pingocj ten o bilhete da Gas 
bri é disse depois nos amigos, com um certo 
sangue fr 

— minha esposa pede-me para ir á es- 
tação do caminho de-ferro buscar umas fá 
zendas que mandou vir dos armazens do Lou- 
vre. Tenho muita pena de não os poder acom- 
panhar. Fica para outra vez. Bem vêem que 

jo tenho tempo a perder. Até mais vêr, 
meus senhores. 

E depois de apertar ns mãos nos dois, res 
tirou-se muito depressa, com medo de que. 
elles o quizessem acompanhar. 


' (Continha), 


O concerto do dia 12 na Trindade 


No ultimo numero do nosso jornal não 
nos foi possivel, como éra nosso desejo, 
referirmo-nos a esta memoravel festa que 
a empresa Taveira tão proficientemente 
organisou, dedicada á imprensa. 

já todos os jornaes se referiram ao sei 


brilhantismo o quenos dispensa de o fazer” 


desenvolvidamente;no emtanto sempre di- 
zómos que com os elomentos que Taveira 
conseguiu agora réunir, auguramos lhe 
uma feliz época. ú 

A' digna empresa à quem não regatea- 


remos elogios pela sua iniciativa, agrade. . 


cemos a amabilidade com que nos disti 
guiu, ) 


Lerias... 


A humanidade jarolha, 
Que julga ser um portento. 
De vaidades tomou vento 
E até se julga pimpolha! 


Ninguem pr'ós defeitos olha, 
“Tudo quer ser «ornamento», 
E a final.o movimento 
demonstra muita bolha. 


Micas atraiçoa o esposo, 
Estes corrompem aquellas, 
N'um Lacerdismo horroroso, 


Q' que gentinhas tão bellas! 

Que porção de cães de goso 

E que data de cadellas! 
Oscar. 


pm 


O! sr, conde, então vem de, lá esse 
livro ou está enguicado? 


— sera 


Casino Etoile 


Foi devéras brilhante a festa realisada 
no domingo n'este casino, promovida pela 
secretario da empresa, Guilherme Correia 
e pelo ponto Costa Pereira, 

Foram. duas as sessões que se realisa- 
ram no meio do maior enthusiasmo. 

O programa, que era muito variado, foi 
cumprido á risca, não podendo nós deixar 
de especialisar a gentil cançonetista Cal- 
lita Marques, que com muita graça desem- 
ponhou uma cançoneta, o actor-transfor- 
mista Joaquim Vaz no seu engraçado re- 
pertorio, 0 impagavel Augusto Martins e 
ainda Alfredo Dourado, que, apesar de se 
sentir cançado, nos mostrou o que vale 
como cantor. 

A casa oferecia um bello aspecto, de- 
vido á sua ornamentação com diversos 
jornaes, lembrança dos promotores por a 
fosta ser dedicada á imprensa. 

D'aquilhes agradecemos o convite que 
nos dirigiram. 


A-finalio M sempre fica!!! 

Podia lá ir-se embora! Aquelle sys- 
tema de espionar nasceu-lhe com os 
dentes. E” pulha, perdão, bufo desde 
pequenino. E: só acaba com uma con- 


gestão! 
— see 


Por otermos recebido tarde, só hoje 
publicamos este vibrante soneto, que 
deria ter sahido no ultimo numero. 


A Heliodoro Salgado. 


Dois annos já lá vão, já vão passados, 
Que a morte, esse mysterio tão profundo, 
Te levou Heliodoro, cá do môndo, 

Tu, o são defensor dos desgraçados ! 


Os teus labios. soltáram altos brados 
Para-com esse talento audaz, fecundo, 
Pugnarem com Razão & bem « fundo 
Pelos pobres, da sorte desherdados. 


No teu ser existiu sempre a Bondade, 
O amor sincero pela Humanidade, 
Pela Fraternidade a mais sagaz. 


Por teres sido assim, ó excelso irmão, 
De Saudade se me enche o coração. 
Que o teu cadaver, pois, descance em paz! 


Ravi LovRnço D'ALMeiDA. 
— — e 


O Lacerdinha dos mortos garantiu 
algures que leva tudo com paciencia. 
É? muito amigo de fazer favores. 


——e—— 


O seu makavenco, como é lá para 
o norte, longe da capital, deixe o ra- 
pazinho gosar um bocado. 


Theatradas 


Conhecemos ha annos um sapateiro de 
escada, mm remendão que tinha um pre- 
dicado especial: era philosopho. 

Não tinha certamente descoberto a pe. 
dra pbilosophal mas, 0 seu matação fais- 
cava scentelhas de espirito entre umas 
tombas e um par de meias solas. 

Abordava todos Os assumptos simulta- 
neamente, é untava com o cerol do seu 
bom humor a politica, os atanados e... a 
arte. 

Nas horas vagas era amador dramatico 
ecritico theatral. 

Tinha o “rubro amor da gloria, como 
dia Guerra Junqueiro e chamava-se Thi- 
moteo. 


Com a mesma semcerimónia criticava 


o seja. R 
2 DA onde agora temos em scena 4 
Perola Negra, 0 Gaiato de Lisboa e a Tri 


uma comedia finissima,ou o 
brado qude & Valle, o Cardoso e o 
o, lam o figado dos espectado-. 
res ss torêptes dá gargalhadas. Z 
“ Depois de/um largo interregno encon- 
teáios 0 Phimotap Ho io ! 

Avenida a vêr & revista O da quardai 
a sumptuosa ue foi o sucesso maior. 
da Epoca passada. suscesso que sem duvida 
se repetirá esta época. . 

O Thimoteo fartou-se de rir com 0 Sar 
validade feito pelo Nascimento Fernandes 
e com o seu feitio de Bandarra propheti- 
sou uma sequência de enchentes, embora, 
esteja abérta a 

Trindade, onde o activo e infatigavel 
Taveira faz cantar opera em portuguea, 
Canta-so agora O spartitto de Rossini, Bare 
beiro de Sevilha, e brevemente teremos a 
Carmen, de Bizet. Um bravo ao bom Taveira. 

Mas, como a hora fosse avançada é o 


” Thimoteo já estivesse algo “adeantado. no 


precioso licor que prostrou Noé e Loth 
espremeu para 0 tanque da vindima pri- 
mitiva, ficámos de encontrar-nos na noite. 
seguinte, mas elle não nos appareceu, no 

rincipa Real que abordou sgora o seu 
antigo genero, o drama, com o concurso do 
distincto actor Alvaro. 

Deve hoje subir á scena a magnifica 
peça em 5 actos O rei dos bandidos, de que 
nos dizem maravilhas. 

Fomos então ao 

Colyseu dos Recreiós, que tem lá a me- 
Ibor Companhia gymnastica do mundo in- 
teiro. Só o commendador Santos poder 
conseguir um tão bello conjuncto de artis- 
tas. Até 6 pena que o Santos seja com- 
mendador, mercê que já anda por ahi nas 
mãos de toda a gente! Devia ser duque, 
rei e imperador dos emprezarios do cirço, 

Não perdemos 6 tempo, porque exacta- 
mente á entrada do Colyseu, 0 Thimoteo, 
que nos esperava e não deixou de beber 
um capilé no Carteiro, revirou o nosso 
pacato feitio para a feira de agosto em 
outubro e lá fomos no 

Chalet Avenida que fez reprise da magni- 
fica revista Nos carrapitos da lua, com va- 
rias novidades, quadros novos, etc., etc. 6 
mais tarde ao 

Royal Cine Palais, do Lobo, vêr o anima- 
tographo com todas as novidades cinoma- 
tographicas da época. 

Thimoteo, a revirar os olhos a beber 
a bella pinga'da barraca das fártaras, 
disse-nos então, judiciosamente: 

— Bella coisa é andar no palco da vida. 
quando a peça está de vór enão ha a mas- 
sada dos ensaios! O diabo é que o esto- 
mago, que é o nosso emprezario, anda. 
sempre a pedir peça nova e o ensaiador, 
acarraça do senhorio, já quer para 20 de 
novembro o dramalhão sangrento da renda. 
da casa! 

Philosopho, o Thimoteo! 

Acabou-se a pagodeira ás tantas damoi- 
te, no café da Maria José, onde, a Emilia, 
a Cesaltina e a Marin se desfizeram em. 
amabilidades emquanto o Lima bebia 0! 
meio curto habitual e o Thimotheo se ati 
rava á tesa ás raparigas, fazendo concor: 
rencia ao Zeca do Buraco. 


RaPORTER. 


Pedir amostras 


SUSPENSÕES para embrulhos com Ai 


* * * COMPLETA NOVIDADE * * % 
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EXECUTAM-SE COM ESMERO 


Coloridos em todos os generos com perfeição 
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ssenta leiras, em côres sortidas. Ha um modelo especial para FESTAS 


A serpente tentadora... 
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Como é que o Zé se póde livrar de taes tentaculos? 
—A cacete, ao murro, ao coice... a tiro finalmente. 


